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Editorial

Paz e bem para o ano de 2008

Novo ano! Novas perspectivas! Nova Esperança! 

Nosso CEFEP continua animado e com o desejo de incrementar novos passos no compromisso de fomentar em nosso país um pensamento social cristão. 

Temos nova turma no curso de Formação política para cristãos leigos e leigas -  2008-2009. Realizada a primeira etapa presencial, em janeiro de 2008, os 50 participantes de 16 estados da Federação (30 dioceses)  estão na educação a distância, em parceria com a PUC-Rio. Gente de garra, com muita sede de doação, com fome de saber para melhor servir ao nosso povo.

Também estão previstos, para abril deste ano, Seminários:  das Escolas locais de Fé e Política e da Rede de Assessores. Precisamos refletir sobre as eleições municipais e seus desafios. Também a democracia na América Latina exige de nós cristãos um aprofundamento sereno e firme. 

Desde já, um abraço pascal em nome da coordenação do CEFEP.

Padre José Ernanne Pinheiro,

Secretário executivo do CEFEP.  

 _________________________________________________________________________

Artigo do mês


Em defesa da vida
Dom Demétrio Valentini *

 
Está começando mais uma Campanha da Fraternidade. Logo de início, parece vir marcada por fortes tensões. Não é, certamente, pela novidade do seu tema: Fraternidade e Defesa da Vida. E do seu lema: Escolhe, pois, a Vida! 

Olhando a história das campanhas, impressiona constatar como este tema é recorrente, tendo aparecido diversas vezes, seja na formulação direta, como nos lemas.

Em 1974 o tema era Reconstruir a Vida. Em 1984 era, simplesmente, Fraternidade e Vida.

Nos lemas, a palavra Vida reaparece com mais freqüência. Basta conferir as últimas campanhas, a começar pela do ano passado sobre a Amazônia: Vida e Missão neste Chão; a de 2003 sobre os Idosos: Vida, Dignidade e Esperança; a de 2001 sobre as Drogas: Vida Sim, Droga não!

O forte apelo que neste ano a Campanha vem suscitando é dado, certamente, pela ênfase colocada no valor da vida, que corre perigo, que precisa ser defendida, que deve ser valorizada.

Pela maneira como a Campanha se apresenta, logo transmite o sentido de urgência e de convocação para a corresponsabilidade de todos na defesa da vida, sobretudo da vida humana, desde a sua concepção no seio materno até sua morte natural.

Ao se falar da vida, nos colocamos diante de sua complexidade, que exige respeito por suas leis naturais, e conseqüente conhecimento de causa e sentido de precaução para intervir em sua dinâmica.

Tendo a pessoa humana como evidente centro das atenções, nos damos conta, ao mesmo tempo, que a vida humana está inserida num complexo vital mais amplo, do qual ela depende, e que também se encontra ameaçado, e precisa ser assumido de maneira mais consciente e responsável pela humanidade, principal beneficiária desse prodígio de vida que tem o seu epicentro no planeta terra.

Por isto, numa campanha sobre a vida, entra em questão também a vida do nosso planeta, com todos os corolários de preocupações ecológicas que precisam estar presentes hoje para servirem de critério ético,  sobretudo para a atividade econômica, que não pode continuar sendo praticada como depredação irresponsável dos recursos naturais do planeta.

Por isto, esta campanha traz um claro desafio de coerência. Se queremos defender a vida humana, precisamos defender a vida do planeta, que tem tudo a ver com nossa própria vida..

Mas o desafio maior de coerência, que esta campanha requer, sob o risco de inviabilizar seus objetivos, se encontra na maneira como entendemos a vinculação da vida humana com seus condicionamentos  culturais, econômicos, sociais, políticos e também religiosos.

A vida humana depende destes condicionamentos. Se não os urgimos, se os ignoramos, se os negamos, corremos o risco de clamar inutilmente em favor da vida humana, enquanto corroboramos com as causas que a inviabilizam. Se nos omitimos diante das condições que a vida requer, para ser vivida com dignidade, para se desenvolver de acordo com suas ricas potencialidades, e para se realizar em todas as suas profundas dimensões, se não percebemos este nexo indissociável entre vida humana e condições externas de sua existência, podemos ser ingênuos, ou mesmo hipócritas.

Esta campanha coloca, com clareza, o desafio da coerência. Bom seria se ela propiciasse um diálogo aberto em toda a sociedade, para percebermos melhor este desafio, e assumi-lo de maneira consciente e solidária.


* Bispo de Jales, São Paulo
 Fonte: Adital
Arquidiocese de São Paulo oferece cursos sobre Pascom  e Fé e Política
A Escola Monsenhor Arnaldo de Comunicação do Vicariato de Comunicação da arquidiocese de São Paulo promoverá, no dia 23 de fevereiro, o curso Pastoral da Comunicação (Pascom)  nas Comunidades.

No encontro, os participantes irão aprender sobre o que é comunicação e sua história, assim como sobre os meios de comunicação e o processo de produção de notícias; a elaboração de jornal mural, boletim paroquial e a criação da (Pascom). 

O curso acontecerá no Centro Pastoral Santana, na Região Episcopal Santana. Informações: (11) 6991-5335. 

Fé e Política 

Outro curso oferecido pela arquidiocese de São Paulo, por meio da Pastoral Fé e Política, da Comissão Justiça e Paz e das Faculdades Integradas Claretianas é o de Extensão Fé e Política, que pretende colaborar para  a formação cidadã de agentes de comunidades, movimentos sociais e lideranças. O evento apresentará o tema “Formando cidadãos para uma cidade onde todos os direitos sejam para todos” e terá início no dia 21 de fevereiro.

A duração do curso é de dois semestres, com aulas semanais às quintas-feiras. À luz da Doutrina Social da Igreja, nos encontros serão tratados assuntos relacionados à bioética, à dimensão ética da política e à garantia dos direitos sociais. 

Este curso destina-se aos cristãos e católicos, em particular, incluindo agentes de pastoral e de movimentos sociais e religiosos. 

Informações: (11) 3823-5969 ou secretaria@claretiano-sp.com.br 

Fonte: CNBB
Lançada Campanha da Fraternidade 2008

Com o objetivo de defender e promover a vida humana, desde a sua concepção até a sua morte natural, foi lançada, na sede da CNBB, em Brasília, no dia 06 de fevereiro, a Campanha da Fraternidade 2008, que apresenta o tema Fraternidade e Defesa da [image: image4.jpg]


Vida e lema Escolhe, pois a vida. 

         Durante o lançamento, dom Dimas leu a mensagem do papa Bento XVI dirigida ao presidente da CNBB, dom Geraldo Lyrio Rocha, sobre o lançamento da CF. Na mensagem o papa ressalta que “todas as ameaças à vida devem ser combatidas” e renova a esperança de “que as diversas instâncias da sociedade civil queiram solidarizar-se com a vontade popular que, na sua maioria, rejeita todas as formas contrárias às exigências éticas de justiça e de respeito pela vida humana desde o seu início até o seu fim natural”. 
Fonte: CNBB
Notícias do CEFEP

Curso de Formação Política para Cristãos Leigos e Leigas
[image: image5.jpg]


O Centro Nacional de Fé e Política Dom Helder Câmara (CEFEP) realiza mais um curso para cristãos leigos/as engajados na política. São quarenta e nove  participantes, provenientes de 16 estados da federação (32 homens e 17 mulheres), com engajamentos variados (nos movimentos sociais, pastorais sociais, vereadores, candidatos/as a cargos eletivos, escolas locais de fé e política, conselhos diocesanos de leigos, filiados a sete partidos políticos). Seu objetivo é fomentar em nosso país um pensamento social cristão à luz do ensino social da Igreja.
Dom José Luiz Bertanha, presidente da Comissão para o Laicato da CNBB, celebrou a eucaristia de abertura do evento  num clima de alegria e esperança.

A primeira etapa presencial aconteceu em Brasília, no Centro Cultural Missionário (CCM), onde permaneceram de 13 a 26 de janeiro.

A partir deste 11 de fevereiro, após esta etapa presencial, os estudos seguem  mediante a educação a distância, através de seis disciplinas, em parceria com a PUC-Rio que proporcionará o titulo de especialização ou de  extensão.
      Em janeiro de 2009, nova etapa presencial de duas semanas  acontecerá para os mesmos alunos também no CCM em Brasília. Finalmente, a defesa das monografias lhes confere  o certificado. Padre Ernanne Pinheiro, assessor político da CNBB e o professor Antonio Geraldo Aguiar, assessor dos leigos da CNBB,  acompanham todo o processo do curso que contribuirá seguramente para a formação de lideranças inseridas na política a partir de uma reflexão bíblico-teólogica e das ciências sociais.

Fonte: CEFEP
Memória do Curso feita por uma das alunas

(alguns trechos)
Vou escrever estes versos

Escute bem meu irmão

É um pouco sobre este Curso

Que é pra leigos cristãos

Ter uma mentalidade

De verdadeiro cidadão.

Na abertura do encontro

Regiões a se apresentar

Padre Ernanne então falou

Quem iria celebrar

Dom José Bertanha

Veio sua força nos dar.

Chegando o dia 14

Padre Ernane conversou

Geraldo e Padre Guido

Casa e Curso apresentou

E logo toda turma

Muito empolgada ficou.

Dia 15 foi riqueza

Que vamos multiplicar

Fé e Política na Bíblia

Frei Izidoro veio passar

Mostrando que elas duas

Não podem se separar.

Já no dia 16 

Teve a Sociologia

Pedro Ribeiro falou bem

Mostrou mesmo que sabia

A História da política 

Junto com a economia.

Então dia 17

Ivo Lesbaupin completou

Com Etapas do capitalismo

Que a todos interessou

Falando de povos antigos

Na atualidade chegou.

Chegou o dia 18

Voltamos pra estudar

A polêmica Bioética

Que Lúcia veio apresentar

Fazendo muitas cabeças

Naquele dia esquentar.

E no dia 19

Com belo sol a brilhar

Acolhendo cada aluno

Que queria acordar

Mas depois de dançar Toré

Ninguém mais quis cochilá.

Iniciando a aula

Márcio logo nos mostrou

A Legislação Eleitoral do Brasil

Muito número apresentou

E partidos que com o tempo

Um ao outro se aliou.

Dia 21 foi segunda

Voltamos a estudar

Pe. Ernanne nos apresentou

Alguém espetacular

Que o Ensino Social da Igreja

Para nós ia falar.

Dia 22 também

Padre Alfredinho ficou

E novas experiências

A cada uma repassou

Fortificando o conteúdo

Do dia anterior.

Chegando o dia 23

Eduardo entrou em ação

Com um tema bastante grande

Que chamou nossa atenção 

Entre eles o ponto forte

Foi a globalização.

O CEFEP plantou sementes

Que começou a germinar

Vou aqui neste momento

Alguns deles destacar

Começo por Adriano

Que veio comunicar.

Eugênio, Áurea e Tales

Não ficaram para trás não

Com toda capacidade

Cumprem com sua missão

São nossos novos tutores

Que de longe ajudarão.

César bem contribuiu

Da Transposição falou

Análise de conjuntura

Muito bem nos explicou

Mostrando que o CEFEP 

Bastante o ensinou.
Momentos de oração

Eu quero aqui destacar

Grupos e um até sete

Prontos para organizar

Lavar pratos e com alegria

A turma toda animar.

Contei este pequeno resumo
Leiam sempre que puder
Isso é nossa história
Amigos fortes na fé
Nunca nos esqueceremos
Estejamos onde estiver.
*Cliane é aluna do Curso de Formação Política para Cristãos Leigos e Leigas, oferecido pelo CEFEP.
Para ler a memória na íntegra acesse: http://cefep.org.br/noticias/memoria 
Seminário das Escolas Locais de Fé e Política e Rede de Assessores/Reflexão

O CEFEP realizará em Brasília, nos dias 25, 26 e 27 de abril mais um Seminário com as Escolas, Movimentos e Instituições de Fé e Política, juntamente com a Rede de Assessores/Reflexão que integram um dos eixos de ação do Centro. 

Serão dois Seminários concomitantes com sua programação particular, porém com momentos de encontros comuns.

Os temas de estudo são questões que nos interpelam a uma reflexão aprofundada, visando traçar caminhos para a ação. Dentre estes temas, podemos citar:

· Aprofundamento da caminhada das Escolas de Fé e Política;

· Questões fundamentais e essenciais da formação no campo da fé e política;

· Pensando as Eleições Municipais: a participação de cristãos leigos como candidatos/candidatas, a indicação da comunidade ou outro segmento eclesial, etc...

· Democracia na América Latina: historia recente e horizontes.
Será um momento rico de trocas de experiências e de estudo, onde esperamos contar com a presença de representantes das várias Escolas de Fé e Política existentes no país.

Fonte: CEFEP
CONTATO COM O SITE DO CEFEP: www.cefep.org.br 
Aí você encontrará documentos e artigos atuais importantes.

Expediente

Centro Nacional de Fé e Política “Dom Helder Câmara” 

Secretaria: Av. W5 Norte SGAN Quadra 905 Lote C

Cep: 70790-050 Brasília-DF

Fone/fax: (61) 3349 4623

e-mail: cefep@cefep.org.br 
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